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            Eu me chamo Jhones dos Santos Clementino, sou apaixonado por programação desde os 17 anos, quando descobri que os softwares, games e sites eram desenvolvidos através de alguma linguagem de programação - essa descoberta mudou minha vida. Comecei a me interessar por esses assuntos cada vez mais porque achava incrível uma sequência de código fazer algo tão útil e interessante como os jogos, por exemplo. Isso é fascinante!

Sou formado em Ciência da Computação pela Universidade Paulista - UNIP e trabalho com desenvolvimento de sistemas WEB desde 2009 quando ocorreu meu primeiro contato com o PHP. Desde aquela época fui me dedicando a aprender mais e mais com cursos online, tutoriais, livros e apostilas. Meu foco tem sido a Web porque são tecnologias que estão em constante evolução.

Também sou o autor do livro: Zend Expressive e PHP 7: Uma união poderosa para a criação de APIs, publicado pela editora Casa do Código.

Quando possuo um tempo livre gosto de fazer alguma coisa que tire a minha atenção do mundo virtual por algum tempo, então gosto de sair com a minha mulher, desenhar e até mesmo cantar (vamos deixar isso para uma outra hora, OK? Rs). Bom, meu amigo, esse é um resumão de quem sou eu. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Prefácio

    
        
        
            Hoje em dia, o número de aplicações disponíveis é absurdamente grande, e assim como é o número de aplicações, também é a quantidade de códigos.

Porém, será que esses códigos são bem escritos? Será que qualquer desenvolvedor consegue dar manutenção sem dificuldades? A resposta para essas perguntas é que depende muito da equipe que desenvolveu, depende muito das regras de cada linguagem de programação. 

Não existe no mundo um meio de padronizar como um desenvolvedor deve pensar, para que os códigos sejam escritos de forma padrão tanto em lógica, quanto em regras de formatação.

Em PHP não é diferente, basta você trabalhar em alguma aplicação legada que já está em funcionamento desde os primórdios de uma empresa, que você verá o quão assombroso é o código em sua frente. 

Neste livro, vamos abordar as boas práticas de programação com o PHP utilizando as PSRs (PHP Standards Recommendations), e veremos os mais variados tipos de conceitos e como aplicá-los em nosso código.

Este livro é indicado para todos os tipos de desenvolvedores desde os estagiários, estudantes, ao mais experientes, portanto, não é necessário ter conhecimento avançado em PHP, mas é importante conhecer o básico da linguagem e de Programação Orientada a Objetos. O conhecimento básico de ambos é indispensável pois eles serão utilizados com frequência.

Caso você possua dúvidas, críticas, sugestões ou correções, poderá entrar em contato através do e-mail: jhones.developer@gmail.com ou através do LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/jhones-dos-santos-clementino-91a90256/.

No decorrer deste livro vamos abordar diversas PSRs, desde as que cuidam da formatação do código até as que cuidam de maiores complexidades como troca de mensagens HTTP, logs, cache etc.

Então, sem desanimar, siga em frente e vamos nessa!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            Se você já é um desenvolvedor que possui um certo nível de experiência, com certeza já se deparou com códigos mal escritos, mal indentados, códigos horrendos que fazem até mesmo você questionar a sua própria sanidade mental e ficar se perguntando: como é que isso está funcionando ainda? Funciona mesmo? Não pode ser... Pois é, meu amigo, eu digo, pode sim, e bem-vindo ao mundo digital onde certezas e incertezas tomam os seus pensamentos durante o processo de reconhecimento de códigos criados por mentes maquiavélicas.

Se você já passou horas e até mesmo dias tentando entender o impossível, então você já sabe o quanto é difícil dar manutenção em um código desse tipo, totalmente fora de padrão, sem ter explicação lógica para o monstro à sua frente. Acontece que em PHP até um tempo atrás não havia um grupo focado em definir padrões e regras que deveriam ser seguidas para que o código ficasse o mais legível e padronizado possível. Felizmente, em 2009 ocorreu o surgimento de um abençoado grupo chamado PHP-FIG (Framework Interop Group).

O PHP-FIG é um grupo focado em definir padrões para o PHP. Em outras palavras, o grupo é responsável por criar padrões e regras em comum que possam ser utilizados em qualquer tipo de projeto em PHP. Regras de carregamento de classes (autoloader), de formatação do código-fonte, regras de log, dentre muitas outras que veremos mais adiante neste livro.

Foi então criado o que chamamos de PSR (PHP Standard Recommendation ou Padrão Recomendado para PHP, em português), que são especificações que foram definidas pelos membros que fazem parte do PHP-FIG. São membros como Zend Framework, Symfony, Slim, Composer e muitos outros que participam de projetos diferentes para chegar a soluções concisas que ajudam todos os desenvolvedores PHP - isso sem dúvidas!

É importante conhecer que o PHP-FIG define algumas palavras-chaves dentro das PSRs que servem como uma identificação no projeto. São elas:


	
MUST - DEVE

	
MUST NOT - NÃO DEVE

	
REQUIRED - OBRIGATÓRIO

	
SHALL - TEM QUE

	
SHALL NOT - NÃO TEM QUE

	
SHOULD - DEVERIA

	
SHOULD NOT - NÃO DEVERIA

	
RECOMMENDED - RECOMENDADO

	
MAY - PODE

	
OPTIONAL - OPCIONAL



Não se preocupe se você não estiver entendendo para que servem essas palavras-chaves. Quando entrarmos em cada PSR você entenderá.

Agora que você já sabe que existe um grupo focado em criar padrões para serem seguidos em PHP, está na hora de conhecermos todas as PSRs disponíveis até o momento da escrita deste livro.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

PSR-1 (Basic Coding Standard)

    
        
        
            Essa PSR tem como objetivo definir alguns elementos padrões de codificação que devem garantir um maior nível de interoperabilidade entre os códigos PHP.


O que é interoperabilidade?

Interoperabilidade é a capacidade de um sistema ou aplicação comunicar-se com outros sistemas ou aplicações de maneira eficiente, alcançando um maior nível de integridade dos dados.



Garantir que a sua aplicação seja interoperável traz consigo uma maior integridade dos dados, e além disso, a sua aplicação torna-se mais eficiente quando precisar se comunicar com outras aplicações. 

Já aplicações que não possuem um alto nível de interoperabilidade tendem a ter dificuldades em se comunicar com outras, e dentro de um ambiente corporativo isso pode levar a drásticas consequências, como refatorar a aplicação de maneira que possa atender às necessidades da empresa ou até mesmo iniciar a criação de uma nova aplicação mais eficiente.

Portanto, se a aplicação for interopeŕavel, você não deverá ter dor de cabeça no momento em que precisar realizar a comunicação com outros sistemas.

2.1 Regras

Confira nesta seção o conjunto de todas as regras e características dessa PSR.

Regra 1

Arquivos PHP DEVEM usar apenas as tags <?php e <?=. Isso significa que qualquer outro tipo de tag, como a ASP tag (<%) ou a tag de script PHP, não deve ser utilizado. Em muitos servidores, as short open tags estão desabilitadas por padrão e isso pode ocasionar muita dor de cabeça, então por convenção utilize somente as tags <?php ou <?=.

Regra 2

Arquivos PHP DEVEM usar apenas UTF-8 sem BOM (Byte Order Mark). Sabe quando você abre um arquivo que não está utilizando esse padrão e aparece um monte de código estranho nele? Pois bem, isso acontece porque o arquivo provavelmente está usando uma codificação com BOM, por exemplo: ISO-8859-1 ou UTF-8 com BOM. 

Foi definido que o padrão a ser seguido e utilizado é a UTF-8 sem BOM, desse modo, os problemas de incompatibilidade de codificação acabam. Vale ressaltar que maioria das IDEs já vem configurada para o padrão UTF-8 sem BOM.

Regra 3

Arquivos PHP DEVERIAM declarar (classes, métodos, constantes, atributos etc.) ou causar efeitos colaterais (gerar outputs, realizar modificações no php.ini etc.), mas NÃO DEVERIAM fazer as duas coisas. 

Imagine um arquivo PHP que possui a declaração de uma classe, mas também possui trechos de código que alteram a configuração do php.ini e que ainda possui exibição de conteúdo na tela. Já sabe a bagunça e a zona que é: tudo desorganizado, misturando as responsabilidades em uma verdadeira sopa de lógica mal definida. E isso resulta em um tempo considerável para fazer a correção e a separação das responsabilidades. 

Se seu arquivo for de declaração de uma classe ou interface, então respeite. Faça apenas isso, nada de exibir conteúdo ou alterar configurações do php.ini antes da declaração da classe ou após a declaração. Para fazer isso, crie um arquivo que seja responsável por fazer essas tarefas, ok?

Veja o exemplo a seguir para melhor entendimento sobre um arquivo que faz exatamente ambas as coisas, o que DEVE ser evitado:

<?php
//Alterando a configuração do php.ini
ini_set('error_reporting', E_ALL);

//Incluindo um arquivo externo
include "arquivo.php";

//Gerando uma saída na tela
echo "<html>\n";

//Declarando uma classe
class Usuario
{
}


Como você pôde ver, é um tipo de exemplo que - para ser bem sincero - é muito mais comum do que se pensa. Basta você trabalhar com qualquer tipo de sistema legado em PHP que você já encontrará algumas assombrações dessas, então, lembre-se: evite colocar em um mesmo arquivo declarações e outputs como o exemplo citado. 

Agora veremos um exemplo que seria o correto, um arquivo apenas com a declaração:

<?php
//Declarando uma classe
class Usuario
{
    private $nome;

    public function setNome($nome)
    {
        $this->nome = $nome;
    }
}


Note que nesse exemplo não há nenhuma geração de output no arquivo de declaração. Ele faz exatamente a declaração da classe, do método e do atributo, nada além disso.





Regra 4

Namespaces e classes DEVEM seguir o padrão descrito na PSR-0 (depreciada) e PSR-4 (substituta da PSR-0). Para que se obtenha um autoloading compreensível e eficaz é necessário seguir a mesma estrutura de diretórios no namespace na declaração dos arquivos.


O que é Autoloading?

É a maneira de realizar o carregamento automático de arquivos como classes, interfaces, traits etc., sem que haja a necessidade de o desenvolvedor vincular esses arquivos explicitamente no código.



O autoloading de arquivos é considerado compreensível e eficaz quando realizado da maneira correta, ou seja, da maneira que é estipulada por esta PSR. 

Para entendermos melhor, vamos ao exemplo a seguir:

|-src
  |-App
    |-Controller
      |-HomeController.php


Note que temos uma estrutura de diretórios bem simples. Com a utilização de namespace, o exemplo ficaria conforme a seguir:

<?php
namespace App\Controller;

class HomeController
{
}


Temos uma classe HomeController que está dentro do diretório App e consequentemente dentro do subdiretório Controller, logo, o namespace dessa classe é App\Controller. Não é uma coisa difícil de se aprender, é apenas uma questão habitual. 

A utilização de namespaces facilita e muito, pois não precisamos ficar dando vários require() no arquivo, apesar de que por trás da lógica de autoloading ele faz um require para o arquivo original. 

Então, em vez de fazer require __DIR__ '/src/App/Controller/HomeController.php', utilize o padrão considerado correto, que é através da utilização de namespaces.

Regra 5

O nome de arquivos como classes, interfaces e traits DEVEM seguir o padrão StudlyCaps. Isso significa que a primeira letra de cada palavra deve ser escrita com letra maiúscula, como é o caso do nosso exemplo HomeController.

Regra 6

Constantes DEVEM ser declaradas com todas as letras em maiúsculo e separadas por underscores (_). Nada de declarar uma constante com letras em minúsculo, ou camelCase, ou snake_case. O único modo permitido é a utilização de todas as letras em maiúsculo. 

Para facilitar o entendimento, vamos ao exemplo a seguir do que é considerada a maneira correta na declaração de constantes:

<?php
const LOG_CRITICAL = 'critical';


Nada demais, não é mesmo? E o jeito considerado incorreto? Vamos verificar a seguir:

<?php
const logCritial = 'critical';
const log_info = 'info';


Este último exemplo mostra uma das formas incorretas de declarar uma constante em PHP, então evite declará-las assim.

Regra 7

As propriedades definidas DEVERÃO ser aplicadas de forma consistente dentro de um escopo razoável, podendo ser em nível de pacote, em nível de fornecedor, de classe ou de método. Não importa a convenção de nomenclatura utilizada ($StudlyCaps, $camelCase, $snake_case) desde que respeitadas as regras anteriormente descritas.

Regra 8

O nome dos métodos DEVE ser declarado na convenção de nomenclatura camelCase. Essa regra também não é nada demais, basta atentar-se em escrever o nome dos métodos neste padrão. Para facilitar o entendimento, vamos ao exemplo a seguir que demonstra a forma correta de definir o nome de um método:

<?php

public function getNomeUsuario()
{
}


Repare que o nome do método foi definido utilizando a convenção de nomenclatura camelCase. Agora vamos ver as formas consideradas incorretas ao declarar o nome de um método:

<?php

//Declaração em snake_case
public function get_nome_usuario()
{
}

//Declaração em StudlyCaps
public function GetNomeUsuario()
{
}


Conclusão

Chegamos ao final da PSR-1, que mostra para nós algumas regras que devem ser seguidas para que o nosso código fique mais legível e adequado para o desenvolvimento. Não é uma PSR complexa, mas vale a pena atentar-se às regras dela, para que você possa aplicá-las com mais precisão e eficácia em seus códigos. 

No próximo capítulo falaremos sobre a PSR-2 que trata das regras de legibilidade do código-fonte, então vamos nessa!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 3

PSR-2 (Coding Style Guide) - Parte I

    
        
        
            Está cansado de olhar um código e ter que ficar perdendo tempo fazendo a indentação e colocando tudo em seu devido lugar para melhorar o seu entendimento? Com essa PSR seus problemas podem acabar. A PSR-2 surgiu com o objetivo de tornar a escrita e a legibilidade do código mais simples e fácil para os desenvolvedores.

Veremos na seção a seguir quais são as regras, quais são os conceitos e como aplicá-los em seu projeto para que se obtenha um código mais bonito e legível.


Informação importante

A PSR-2 foi descontinuada devido a inúmeras funcionalidades que foram surgindo no PHP; mas não se preocupe, a PSR substituta é a PSR-12 e a veremos mais adiante neste livro. Você pode continuar lendo a PSR-2 sem problemas, pois muitas coisas presentes nela foram reaproveitadas/estendidas na PSR-12 e você poderá conhecer as diferenças entre elas e as peculiaridades específicas para o PHP 7.



3.1 Regras

Confira nesta seção algumas regras e características dessa PSR.

Regra 1

Os códigos PHP DEVEM seguir os padrões estabelecidos na PSR-1 (Basic Code Standard). Por ser uma extensão da PSR-1, obviamente deve-se seguir o padrão apresentado nela, antes de se aplicar a PSR-2.

Regra 2

Arquivos PHP DEVEM possuir o padrão UNIX de terminação de linha. Você sabe quais são as terminações de linhas disponíveis? Caso não, veja a seguir:


	
CRLF: retorno de carro + avanço de linha, Unicode caracteres D + 000A 000

	
LF: alimentação de linha, caracteres Unicode 000A

	
NEL: próxima linha, o caractere Unicode 0085

	
LS: separador de linha, caracteres Unicode 2028

	
PS: separador de parágrafo, caractere Unicode 2029



O padrão UNIX adotado pela PSR-2 é o LF. Geralmente as IDEs já vêm configuradas para o padrão UNIX, mas isso pode ser alterado facilmente, dependendo da IDE escolhida.

Regra 3

Códigos PHP DEVEM possuir indentação com 4 espaços e não com TABs. Não é uma regra complexa, basta atentar-se e evitar o costume de utilizar TABs. Algumas IDEs já vêm com o padrão de 4 espaços ao teclar o TAB, mas vale conferir para que seu código não saia das conformidades da PSR-2. Isso pode ser configurado sem muita dor de cabeça.

Regra 4

Arquivos contendo apenas PHP DEVEM ter a TAG de fechamento omitida. Pode parecer estranho no primeiro momento, mas sim, o seu script PHP não vai deixar de funcionar se a TAG de fechamento (?>) for omitida. A regra não se aplica aos arquivos contendo HTML + PHP. Para facilitar o entendimento, vamos ver o exemplo a seguir, que demonstra a forma correta de aplicar essa regra:

<?php
class Usuario
{
    private $nome;

    public function __construct($nome)
    {
        $this->nome = $nome;
    }
}


Perceba que a TAG de fechamento (?>) foi omitida e isso não afeta o funcionamento do código. Agora vamos analisar o exemplo em que a omissão da TAG ocasionará em erro no código:

<?php
$nome = 'Jhones S. Clementino';

<html>
    <head>
        <title>Teste</title>
    </head>
    <body>
        <h1>Olá, <?php echo $nome</span>!</h1>
    </body>
</html>


Diferentemente do exemplo anterior, a omissão da TAG de fechamento do PHP (?>) ocasionará erro se após a declaração da variável $nome não houver a TAG de fechamento. Isso porque o arquivo não possui apenas código PHP.

Regra 5

Arquivos contendo apenas código PHP DEVEM possuir uma linha em branco ao seu final. Após toda a lógica aplicada, deverá existir uma linha em branco.

Regra 6

O comprimento máximo de uma linha de código DEVE ser de 120 caracteres. Verificadores de estilo automatizado DEVEM avisar, mas NÃO DEVEM exibir erro.

As linhas de código NÃO DEVEM ter mais de 80 caracteres. Linhas de código mais longas DEVEM ser quebradas em várias linhas subsequentes de no máximo 80 caracteres. 

Pode parecer estranha a explicação, mas faz todo o sentido. Em sistemas legados, principalmente, há linhas com mais de 1000 caracteres de comprimento - acredite, não é exagero! Já trabalhei em sistemas desse tipo e é complicado dar manutenção nesse tipo de código. 

Portanto, atente-se para que a cada 80 caracteres você possa quebrar a linha de modo que fique legível; caso não consiga, você ainda possui o limite de 120 caracteres. 

Não é um erro, mas se quiser seguir o padrão da PSR-2 e manter suas boas práticas é muito importante atentar-se a mais esta regra, ok?

Regra 7

Linhas que possuem conteúdo NÃO DEVEM possuir espaços em branco ao final de seu conteúdo.





Regra 8

Para facilitar a interpretação do código, linhas em branco PODEM ser adicionadas. Você pode adicionar linhas em branco para tornar a interpretação do código mais fácil. Vamos ver a seguir um breve exemplo da aplicação dessa regra:

<?php

class Usuario 
{
    private $nome;

     private $idade;

     private $sexo;

    public function __construct($nome, $idade, $sexo)
    {
          $this->nome = $nome;
         $this->idade = $idade;         

         if ($sexo == 'M') {
            $this->sexo = 'Masculino';
        } elseif ($sexo == 'F') {
            $this->sexo = 'Feminino';
        }
    }
}


Perceba como o código ficou legível com a aplicação das quebras de linha. Agora veja o exemplo a seguir em que não existe quebra de linha na escrita da lógica:

<?php

class Usuario 
{
    private $nome;
     private $idade;
     private $sexo;
    public function __construct($nome, $idade, $sexo)
    {
          $this->nome = $nome;
         $this->idade = $idade;         
         if ($sexo == 'M') {
            $this->sexo = 'Masculino';
        } elseif ($sexo == 'F') {
            $this->sexo = 'Feminino';
        }
    }
}


O código funciona sem nenhum problema, mas perceba como fica um pouco estranho.

Regra 9

NÃO DEVE haver múltiplas declarações em uma única linha. Cada declaração de variável deve ser feita em uma nova linha. Definiu uma variável? Então pule uma linha para definir a próxima variável.

Vamos ver o exemplo a seguir que demonstra a maneira considerada correta ao declarar uma variável seguindo o padrão da PSR-2:

<?php
$nome = 'Jhones';
$sobrenome = 'S. Clementino';


Está correto, do jeito que tem que ser, uma declaração por linha. Agora veremos a maneira considerada incorreta:

<?php
$nome = 'Jhones'; $sobrenome = 'S. Clementino';


Este é um exemplo bem simples que não é considerado correto pela PSR-2, então lembre-se de declarar uma variável, constante, função etc. por linha.

Regra 10

As palavras-chaves e constantes true, false e null DEVEM ser escritas com letras minúsculas. Simplesmente use-as com letras minúsculas e não use variações como: TRUE, FALSE, NULL ou True, False, Null, ou TrUe, FaLsE, NuLl.

Regra 11

Logo após a definição de um namespace, DEVE haver uma linha em branco. Quando você for definir um namespace, deve haver uma linha em branco antes de dar continuidade no código. Vamos a um exemplo para simplificar a explicação. O exemplo a seguir demonstra a maneira considerada correta:

<?php

namespace App\Entity\Usuario;

class Usuario
{
    //Código
}


Perceba que logo após a definição do namespace uma linha em branco foi adicionada antes de declarar a classe Usuario. Agora veremos um exemplo da maneira considerada incorreta na definição do namespace:

<?php

namespace App\Entity\Usuario;
class Usuario
{
    //Código
}


Nesse exemplo não existe uma linha em branco adicionada após a definição do namespace, sendo considerado incorreto pela PSR-2. Então, sempre deixe uma linha em branco antes de prosseguir com o código.

Regra 12

Todas as declarações use existentes DEVEM estar após o namespace. Há momentos em que queremos importar um código que está contido em outra classe, e para incorporá-lo em nossa classe precisamos utilizar a declaração use.

Para entendermos melhor, vamos ao exemplo considerado correto de acordo com a PSR2:

<?php

namespace App\Controller\Usuario;

use App\Controller\AbstractController;

class UsuarioController extends AbstractController
{
    //Código
}


Perceba que após a declaração do namespace estou importando o controller AbstractController para dentro da minha classe. A declaração use
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